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De nº 1, 50 anos e muito +
Caro leitor e cara leitora

Já coloquem na agenda: a 
ACIC (Associação Empre-
sarial de Cambé) comple-
ta 50 anos exatamente no 
dia 14 de abril e comemo-
ra a especial data na noi-
te de 24 de abril. Como? 
Numa festa inesquecível 
ou, como dizem seus dire-
tores, cheia de surpresas, 
imersiva e que vai criar 

experiências em quem for. 
Convidativo, não parece. 

Já a dupla de beach tennis 
formada pela rolandense 
Vitoria Marchezini e pela 
paulistana (e não paulis-
ta) Sophia Chow assumiu 
o ranking mundial do es-
porte nesta semana. Vito-
ria tem apenas 20 anos e 
leva, pela segunda vez na 
história, o nome de Rolân-
dia à liderança mundial do 
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beach tennis. Antes dela, a 
rolandense Rafaella Miil-
ler também foi primeira 
do mundo. E por muito 
tempo - Rafa foi campeã 
mundial 9 vezes... Parece 
que essa água de Rolândia 
é boa para criar campeãs, 
não?

Sobre o pedágio : chegou-
-se a uma solução que não 
irá onerar o rolandense 
dentro do município. Mes-

Dia 24: ACIC comemora 50 anos em 
noite especial e ‘imersiva’ 

AAssociação Empresarial de Cambé promete uma noite cheia de surpresas e experiências 
no dia 24 de abril no Laguna Buffet

mo para aqueles que vão 
muito para Arapongas, pa-
rece que as tarifas serão 
menores com o DUF (des-
conto de uso frequente).

A cobrança ainda não co-
meçou em nossa região...

Boa leitura...

A presidente da ACIC, 
Ester dos Santos Koga, e 
seu vice-presidente, Alex 
Ribeiro, deram uma en-
trevista ao Grupo JR para 
falar sobre o evento de 50 
anos da Associação Em-
presarial de Cambé, que 
acontece na noite de 24 de 
abril no Laguna Buffet. 
“Será uma noite de surpre-
sas e de experiências que, 
certamente, se tornarão 
afetivas”, revelou Ester. O 
evento é direcionado para 
os associados e não-asso-
ciados. “Queremos nessa 
festa o empreendedor (lo-
jista, empresário), o ven-
dedor e o cliente”, pontuou 
a presidente. “Os 50 anos 
da ACIC é um marco his-
tórico para Cambé e toda 
a população está convida-
da”, ressaltou. 

Os convites já estão em 
seu terceiro lote e as ven-
das vão apenas até o dia 15 
de abril. “Ou quando ter-
minar, que pode ser bem 
antes”, alerta Alex. “Pre-
paramos uma noite com 
gastronomia em alto nível, 
boa música ao vivo e muita 
diversão”, resumiu o vice-
-presidente. A presidente 
Ester também falou sobre 
a agradável receptividade 
de todos para esse gran-
de evento dos 50 anos da 
ACIC. “Nossa organização 
começou mesmo em feve-
reiro e todos entenderam 
que é um evento imersivo 
e que é apenas o primeiro”, 
afirmou Alex.  “Teremos 
durante o ano todos. Essa 
festa será o pontapé espe-
cial disso tudo”, salientou. 
“É para marcar. Não será 
um simples jantar. Serão 

uma série de experiên-
cias”, complementou Ester.

A dupla não quis revelar 
o que acontecerá no Jantar 
de 50 anos, o que deixou 
todos com muita curiosi-
dade. “Ninguém vai ficar 
parado nesse evento”, re-
velou Ester, aparentemen-
te se referindo à dança e 
música, mas que também 
pode estar se falando de 
algo mais. Na festa do dia 
24, todos descobrirão.

Sobre o momento da 
ACIC, Ester afirmou que 
“a Associação acompanha 
as mudanças de mercado 
se reinventando com solu-
ções tecnológicas, serviços 
mais atuantes e estratégi-
cos que atenda ao empre-
endedor, ao lojista e ao 
nosso associado”. Já Alex 
lembra que alguns dos ob-
jetivos da ACIC é “conec-
tar empresários, dar voz a 
eles, buscar soluções para 
o empresariado, fortalecer 
os negócios e impulsionar 
o crescimento da cidade e 
da região”.  

Um dos grandes desa-
fios da ACIC, que tem hoje 
mais de 660 associados, é 
unificar o comércio da ci-
dade, que foi dividido pela 
BR-369 em quatro polos: 
Centro, Ana Rosa, Santo 
Amaro e Bandeirantes. 
“Estamos em comunicação 
intensa e direta para que 
todos, de todos os bairros, 
se sintam acolhidos pela 
ACIC”, finalizaram Ester 
Koga e Alex Ribeiro.

CONVITES
Os convites podem ser 

adquiridos diretamente na 
ACIC (Av. Inglaterra, 1020 - 

7° andar - sala 701/706) ou 
pelo WhatsApp (43) 99836-
6578.

HISTÓRIA
A ACIC – Associação Em-

presarial de Cambé foi 
fundada em 14 de abril de 
1976 por um grupo de em-
presários que buscavam 

alavancar o crescimento 
das classes produtivas 
da cidade e teve como 
primeiro presidente o Sr. 
Manoel de Almeida Filho. 

Ester dos Santos Koga é 
a segunda mulher a ocu-
par esse cargo – antes 
dela, Lourdes Aparecida 
Manfre Maçolla foi presi-
dente em dois mandatos: 
2006 a 2009 e de 2011 a 
2012.

Alex Ribeiro e Ester Koga; abaixo com a diretora do Grupo JR, 

Josiane Rodrigues durante a entrevista na sede da ACIC

Manoel de Almeida Filho (1976), Antonio Guerino Codato (1977–1978), 
Laercio Bonora Esteves (1979–1980), José Fernandes Rodrigues (1981–
1982), Tokio Koga (1983–1984), Paulo Roberto Oliveira (1985–1986), Laer-
cio Bonora Esteves (1987–1988), José Fernandes Rodrigues (1989–1990), 
Irineu Campaner (1991–1992), Luiz Cesar Lazari (1993–1994), Antonio 
Elpidio Sampaio (1995–1996), Pedro Mazei (1997–2000), Carlos Eduardo 
Cazarim (2001–2005), Lourdes Aparecida Manfre Maçolla (2006–2009), 
João Ricardo Gonçalves Viana (2010), Lourdes Aparecida Manfre Ma-
çolla (2011–2012), Pedro Mazei (2013), Junior Cesar dos Santos (2014–
2015), Pedro Mazei (2016–2020), David Garcia de Assis (2021–2024), e 
Ester dos Santos Koga(2025–2026)

Os (e as) presidentes da ACIC



Laís Zulato e  Miguel Nogueira; ao lado, um sibipiruna condenada
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Marcos Moreira, ao lado do prefeito Ailton Maistro, esclarece as dúvidas em coletiva

Pedágio em Rolândia não terá cobrança ‘doméstica’

O
	AReunião com a concessionária EPR sacramenta que moradores de Rolândia não pagarão pedágio dentro do município

Corte de árvores no cemitério de Rolândia é intensificado
	A Intervenção Semma busca reduzir riscos após anos sem manejo e registros de quedas durante temporais; 5 Sibipirunas e grevilhas (ou 

grevíleas) serão cortadas e novas espécies, plantadas

A Prefeitura de Rolândia, 
através da Secretaria de 
Agricultura e Meio Ambien-
te (Semma), iniciou uma 
série de intervenções no 
cemitério municipal com 
foco em sua arborização. 
A ação inclui cortes, podas 
e substituição de árvores 
comprometidas. De acordo 
com o diretor de Arboriza-
ção da Secretaria, Miguel 
Nogueira, a medida é neces-
sária diante do histórico de 
falta de manutenção no lo-
cal. “Ali ficou abandonado 
no quesito arborização por 
muito tempo, sem manejo, 
sem corte”, afirmou.

Um levantamento técnico 
identificou 24 sibipirunas 
no cemitério, sendo que 
cinco estão em condições 
críticas. Segundo a enge-
nheira agrônoma Laís Zito 
Zulato, essas árvores apre-
sentam sinais que indicam 
risco estrutural. “A maioria 
delas está com cavidades, 
muitas vezes podres por 
dentro, além da presença de 
fungos e outros fatores que 
favorecem a deterioração”, 
explicou Laís. A situação 
preocupa principalmen-
te em períodos de chuva e 

prefeito de Rolân-
dia, Aílton Maistro, 
anunciou que os 

moradores da cidade esta-
rão isentos do pagamento 
de pedágio nos pórticos 
instalados dentro do mu-
nicípio. O anúncio foi feito 
na terça-feira (31), depois 
de uma coletiva da con-
cessionária EPR e da con-
firmação da informação 
com o diretor-presidente 
da empresa no Núcleo Pa-
raná, Marcos Moreira. 

A medida é fruto de uma 
negociação com a conces-
sionária EPR Paraná e ga-
rante o livre fluxo para 
veículos em trajetos urba-
nos e rurais dentro da ci-
dade. A cobrança só será 
validada caso o motorista 
passe pelo pórtico na en-
trada da empresa Lar e 
confirme sua passagem no 
pórtico instalado antes do 
pedágio antigo, validando 
a passagem e indo para 
Arapongas. Na volta, ocor-
re o mesmo processo, na 
pista contrária: passagem 
pelo pórtico em Arapon-
gas e validação no 2º pórti-
co, logo depois do retorno 
para Rolândia.

O que é o DUF?
O DUF significa Desconto de Usuário Fre-
quente. Trata-se de um benefício de des-
conto progressivo exclusivo para veículos 
de passeio que utilizam as rodovias do 
Norte, Noroeste e Oeste do Paraná. A regra 
é simples: quanto mais você viaja, mais 
barato fica o pedágio.

Como aderir?
A adesão é automática e sem burocracia:
* Ative uma etiqueta eletrônica (TAG) de 
pagamento no para-brisa do seu carro.
* Desconto imediato: Só por usar a TAG, 
você já garante um desconto básico de 5% 

Marcos Moreira confir-
mou que a isenção deve 
permanecer pelos 30 anos 
de contrato, conforme as 
regras determinadas pela 
ANTT (Agência Nacional 
de Transportes Terres-
tres). O acordo preserva os 
movimentos originais en-
tre o distrito industrial e 
os bairros próximos, além 
do retorno para quem sai 
de Rolândia no sentido 
Londrina. As medidas ado-
tadas beneficiam direta-
mente as indústrias rolan-
denses próximas ao limite 
com Arapongas, seus tra-
balhadores e moradores da 
comunidade Ceboleiro.

A data para o início da 
cobrança de tarifa no Lote 
4 ainda não foi defini-
da, pois a concessionária 
aguarda a conclusão dos 
trâmites técnicos e autori-
zações finais da ANTT. Ro-
cha explicou que o início 
da operação será precedi-
do por uma campanha de 
comunicação e dez dias de 
operação assistida para in-
formar os usuários sobre o 
novo sistema.

As tarifas seguirão os va-
lores publicados na época 

do leilão, com o desconto 
de 21,3% ofertado pela con-
cessionária, sofrendo ape-
nas correção monetária. O 
contrato estabelece ainda 
uma política de descontos 
progressivos, os quais che-
gam até a 90%, para usuá-
rios frequentes: o valor da 
tarifa diminui conforme o 
número de passagens re-
alizadas pelo mesmo ve-
ículo dentro do mês, até 
a trigésima utilização. O 
chamado DUF (Desconto de 
Usuário Frequente).

na primeira passagem

Como funciona a dinâmica do DUF?
O benefício é aplicado de forma progressi-
va dentro do mesmo mês, seguindo estes 
critérios:
* Mesmo pórtico (praça de pedágio);
* Mesmo sentido da via;
* Dentro do mesmo mês.

A partir da segunda passagem pelo mesmo 
local, o valor da tarifa começa a cair visi-
velmente. Dependendo da praça de pedá-
gio, esse desconto acumulado atinge o ápi-
ce de 93% na trigésima passagem do mês.

vento forte, quando aumen-
tam as chances de queda. Os 
exemplares ‘doentes’ serão 
cortados e as outras sibipi-
runas receberão uma poda 
de levantamento, tirando o 
peso delas.

Histórico de danos
O diretor também desta-

cou que o cemitério é fre-
quentemente afetado du-
rante tempestades. Um dos 
casos recentes envolveu a 
queda de uma árvore de 

grande porte. “O cemitério 
sempre é palco disso. Nós 
sempre temos que ir para lá 
para tirar galhos ou árvores 
que caem”, disse Miguel, ao 
relatar um episódio em que 
uma sibipiruna atingiu cer-
ca de 25 túmulos.

Além das árvores com-
prometidas, a intervenção 
inclui a retirada de outras 
espécies consideradas ina-
dequadas, como as grevíleas 
(ou grevilhas). Ao todo, 32 
exemplares devem ser re-

movidos, num trabalho já 
iniciado e que acontece até 
aos sábados e domingos. Se-
gundo a equipe técnica, es-
sas árvores serão substitu-
ídas por espécies de menor 
porte, mais adequadas ao 
espaço como o Ipê Amarelo, 
a Árvore Samambaia e o Re-
sedá.

A ação também contempla 
a retirada de murtas. Mais 
de 100 já foram removidas 
no cemitério, dentro de um 
total maior registrado em 

toda a cidade. Sobre o des-
tino do material, Miguel 
explicou, que tudo é levado 
para o triturador da Sem-
ma. “Quem tiver murta em 
frente sua casa, pode cortá-
-la e nos avise para retirar-
mos o toco-raiz que ficar”, 
avisa Miguel.

Execução gradual
A Prefeitura informou que 

o trabalho será realizado de 
forma gradual, sem concen-
trar toda a equipe no local. 
A execução começa pela 

parte superior do cemité-
rio, com avanço conforme 
planejamento técnico.

As ações fazem parte do 
programa “Semma nos 
bairros”, que envolve le-
vantamento técnico, corte, 
poda, destoca e plantio em 
diferentes regiões da cida-
de. O município também 
orienta que moradores 
possam realizar o corte de 
murtas em suas proprieda-
des, sendo que o serviço de 
destoca pode ser solicitado 
junto à Prefeitura.
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Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

Kennedy tem Jornada de 
Conexão e Empregabilidade

Daniel Steidle, o Daniel da 
(Fazenda) Bimini, tem sabi-
do interpretar a atual socie-
dade como ninguém em suas 
crônicas e textos... 

Reflexão

Humberto Xavier Rodrigues é 
formado em Teologia. 

A Boa Nova

ABC da Agrofloresta

Por Daniel Steidle

artes

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

Os melhores do trimestre

A Arte de se aproximar desse 
‘Meio Ambiente’ Tropical

Para o apóstolo Paulo, 
foi um grande privilégio 
anunciar a boa nova de sal-
vação, embora, ciente do 
desprezo e da rejeição de 
muitos que o ouviam, não 
hesitou em dizer: não me 
envergonho do evangelho 
de Cristo. A impopularida-
de de um Cristo crucificado 
tem levado muitos a apre-
sentar uma mensagem ao 
gosto dos incrédulos. Ao 
afirmar que não se sentia 
envergonhado em relação 
ao evangelho, ele insinua 
que o mesmo era, de fato, 
desprezível aos olhos do 
mundo. Contudo, em con-
trapartida, anuncia a todos 
os homens como sendo o 
poder de Deus.

Ao dizer que não se en-
vergonha do evangelho, é 
outro modo de dizer que 
se gloria nele.  Mas longe 
esteja de mim gloriar-me, 
senão na cruz de nosso Se-

Lembro que na Alema-
nha, num “meio-ambiente” 
bem mais modesto do que o 
do Brasil, nosso pai, profes-
sor de artes, ensinava pra 
nós, desenhando, os nomes 
dos cogumelos, dos pássa-
ros, das árvores. Aqui, na 
descoberta dos trópicos, 
foram botânicos e coletores 
deslumbrados que se dedi-
caram a uma arte de lindos 
registros de bichos, plantas 
e povos originários. Con-
fesso que minha arte não 
foi tão longe e a minha ig-
norância, em relação ao 
“Brasil-Natural”, continua 
enorme! Permaneço extre-
mamente estrangeiro nes-
ses “tristes trópicos” e isso 
só pode dar errado! Mas, 
antes tarde do que nunca, 
ainda posso me aprofun-
dar na aproximação de um 
“meio-ambiente” em extin-
ção... pelo resgate da ARTE! 

Pois não me envergonho do evangelho, porque é o po-
der de Deus para a salvação de todo aquele que crê, 
primeiro do judeu e também do grego; visto que a jus-
tiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como 
está escrito: O justo viverá por fé.    Romanos 1:16-17.

nhor Jesus Cristo, pela qual 
o mundo está crucifica-
do para mim, e eu, para o 
mundo. Gálatas 6:14. Ele se 
gloriava na cruz. Ele se glo-
riava na pregação da cruz. 

A boa nova é o poder de 
Deus que tem como propó-
sito salvar aos que creem 
de seu estado de miséria. A 
palavra poder, no grego é 
“dunamis”, que é a mesma 
palavra no português para 
dinamite. Isto significa que 
o evangelho é a dinamite de 
Deus que objetiva “implo-
dir” a natureza perversa 
do homem e implantar uma 
nova natureza.

A palavra “evangelho” 
significa “boa nova”, boa 
notícia. Notícia dada pelo 
anjo aos pastores: ... O anjo, 
porém, lhes disse: Não te-
mais; eis aqui vos trago bo-
a-nova de grande alegria, 
que o será para todo o povo: 
é que hoje vos nasceu, na 

cidade de Davi, o Salvador, 
que é Cristo, o Senhor. Lu-
cas 2:8-11. A boa nova não 
é uma nova idéia, uma 
nova filosofia. Não se tra-
ta de meras idéias ou um 
conjunto de dogmas. Não, o 
evangelho é uma Pessoa, é 
Cristo. 

O evangelho não é algo 
que nos convida para que 
nos juntemos numa grande 
busca pelas verdades bíbli-
cas, num sentido especula-
tivo. Acima de tudo, é uma 
proclamação. É uma reve-
lação, um desdobrar. É a re-
velação da Pessoa de Cristo. 
O evangelho é caracteriza-
do, de uma maneira espe-
cial, pela revelação da Pes-
soa de Cristo. Amém!!!

Daqui a pouco vão che-
gar, na Bimini, 25 estudan-
tes de agronomia da Unifil 
de Londrina, com a profes-
sora de Agroecologia, Mi-
rian (no dia 18 de março). 
Como atrair pra ecologia 
essa juventude encantada 
com tantas máquinas ma-
ravilhosas na agricultura? 
Meu filho Endí, que estu-
dou agronomia, está há 
tempos imerso no grande 
AGRO. Pois é, lá é que estão 
as grandes oportunidades. 
O Paraná é agrícola... mas 
com uma imensa e crescen-
te fragilidade ambiental. 

A AGROFLORESTA, ain-
da nos seus primórdios, se 
apresenta como uma al-
ternativa do meio... de um 
meio onde, além de se pro-
duzir comida, possamos en-
contrar surpresas como o 
Araçarí-Poca, que adora co-

A ARTE de aprender, pelos 
indígenas, a língua dessa 
terra. A ARTE de observar 
os muitos beija-flores, que 
o Haydu sabe atrair com 
“1000 plantas”. A ARTE de 
reconhecer plantas, como o 
palmito Juçara, espécie cha-
ve da floresta, que alimenta 
papagaios, tucanos, jacus e 

uma legião de ajudantes. 
A ARTE de fazer da AGRO-
FLORESTA mais do que 
uma “indústria alimen-
tar sustentável”... Ali, na 
AGROFLORESTA, existe a 
esperança concreta de uma 
reconciliação com esse am-
biente Tropical. A gente vai 
se sentir em casa.

Joias da Agrofloresta

mer os frutos da 
palmeira Juçara. 

Foto do amigo 
Flávio Benedito 
Conceição... que 
faz parte do FCL 
- Foto Clube de 
Londrina. Quem 
sabe convida-
mos esse Clube a 
fazer um ensaio 
sobre as JOIAS DA 
AGROFLORESTA?

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

O Colégio ECM Pres. Ke-
nnedy, de Rolândia, está 
promovendo a sua 1ª Jor-
nada de Conexão e Empre-
gabilidade de Educação 
Profissional e Tecnologia 
do Paraná. A Jornada come-
çou no dia 18 de março com 
a parceria da Secretaria 
Estadual de Educação e do 
Núcleo Regional de Educa-
ção. Segundo Clarissa Baco, 
coordenadora da Educação 
Profissional do Kennedy, 
o projeto busca conectar 
os estudantes de Adminis-
tração e de Formação de 
Docentes com o mercado e 
com a empregabilidade.

“Já tivemos várias pales-
tras e encerramos esse ci-
clo com a palestra de Ana 
Franca, do CIEE, sobre es-
tágios na quarta-feira (8)”, 
revela Clarissa. “Depois, no 
dia 14, encerramos a jorna-
da com uma visita técnica à 
multinacional indiana Tata 
Consultancy Services (TCS), 
líder global em serviços de 
TI, consultoria e soluções 
de negócios”, pontua a co-
ordenadora.

As palestras
No dia 18 de março, os 

alunos e alunas tiveram 
uma palestra com a neuro-
cientista Ana Chiaratti so-
bre Inteligência Emocional 
e Relacionamento Interpes-
soal. Na quarta-feira (25), 
a psicóloga Vânia Ferreira 
abordou Currículo e Entre-
vista de emprego; na quin-
ta (26), foi a vez de Sarah 
Figueiredo, também psi-
cóloga, falar sobre Gestão 
Empresarial numa pales-
tra que teve a participação 
dos professores-técnicos da 
Educação Profissional de 
Londrina, Felipe Salgado e 
Anny Geraldino, e do vice-
-prefeito Horácio Negrão.

Nesta semana, na quar-
ta (1º), Alexandre Farina, 
secretário do Desenvolvi-
mento Econômico, Inovação 
e Relações do Trabalho de 
Rolândia, falou sobre em-
pregabilidade. “Principal-
mente da ótica do Mercado 
de Trabalho buscando pro-
fissionais para as carreiras 
que existem”, resumiu Fari-
na ao JR. Na próxima quar-
ta, dia 8, a profissional Ana 
Franca, do CIEE, fala sobre 
o tema Estágios com os alu-
nos e alunas. A visita à TCS 
encerra a 1ª Jornada de Co-
nexão e Empregabilidade 
do colégio Kennedy.

Resolvi estrear um “qua-
dro” novo, com o que de 
melhor eu vi a cada trimes-
tre. Não precisa ser neces-
sariamente coisa nova, mas 
sim q eu degustei no perío-
do e que acho uma boa in-
dicar, caso estejam procu-
rando filmes ou séries no 
momento.

- O Agente Secreto: Ape-
sar do gosto agridoce em 
relação às minhas expec-
tativas, não dá pra negar 
que é indispensável pra 
qualquer amante da séti-
ma arte.
- Falando a Real: Em bre-
ve falarei exclusivamente 
dela, é uma série que saiu 
uns dois anos atrás e que 
fala de um psicólogo de luto 
por sua esposa que resolve 
mudar a forma de trata-
mento de seus pacientes. 
Na verdade, a trama impor-
ta pouco, o brilho é nos per-
sonagens – o protagonista, 
seus pacientes, sua filha, 
seus vizinhos e amigos -  e 
suas interações.

- Stranger Things: Outro 
que já falei por aqui, não dá 
pra deixar de indicar um 
dos grandes fenômenos pop 
dos últimos anos. A última 
temporada eu vi esse ano, 
mas se você não viu nada 
ainda, tem que capinar as 
anteriores – e vale muito a 
pena.
- O Cavaleiro dos Sete 
Reinos: Essa série maravi-
lhosa se passa no universo 
de Game of Thrones, de-
zenas de anos antes, conta 
uma história mais simples, 
mais leve e tão boa quanto 
– talvez melhor? – que sua 
“mãe” da qual foi deriva-
da. Essa vai bater melhores 
produções de todo 2026 fá-
cil. Imperdível.
- Justiça Artificial: Eu sem-
pre falo que faltam filmes 
“bons e só” no mercado. 
Hoje ,ou se faz pra ganhar 
Óscar, ou são megaprodu-
ções bilionárias, ou são 
ruins. Justiça Artificial não 
é nada disso, é um bom fil-
me e é isso. Chris é um dete-
tive acusado de matar a es-

posa, a juíza é uma IA, que 
dá a ela 90min para provar 
sua inocência – senão vai 
de vala ali na hora mesmo. 
Com boas reviravoltas e um 
final meia boca, é uma óti-
ma pedida pra um domingo 
de chuva.
- Dinheiro Suspeito: Outro 
filme na linha do “bom e 
só”. Uma grana que é prova 
em uma investigação some 
da DP e começa a rolar uma 
investigação interna. Sus-
pense competente.
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Alunos do CTTI apresentam sistema útil à Secretaria do Trabalho
	A Empresas, segundo a pasta, chegaram a cobrar até R$ 30 mil por melhorias semelhantes às apresentadas pelos estudantes do CTTI 

A

Inaugurada: 1ª Sala de Recursos 
Multifuncionais para alunos de 

3 e 5 anos em Ibiporã
	A Espaços em Ibiporã são equipados com materiais que possibilitam o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e motoras

Os estudantes apresentaram o sistema à Secretaria do Trabalho

lunos do curso Pro-
gramador Web, 

promovido gratuitamen-
te pela Prefeitura de Ibi-
porã em parceria com 
o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
(Senac), apresentaram o 
sistema que desenvolve-
ram para a Secretaria do 
Trabalho, Qualificação e 
Empreendedorismo, na 
quinta-feira (27), no au-
ditório do Centro Tecno-
lógico do Trabalhador de 
Ibiporã (CTTI).

Entre as melhorias ide-
alizadas pelos alunos 
estão funcionalidades 
voltadas à modernização 
dos processos internos 
do CTTI, como a simplifi-
cação do processo de ma-
trícula, gerenciamento de 
currículos de estudantes, 
organização das turmas 
e cursos ofertados e ar-
mazenamento de dados 
em geral, além de apoio 
à divulgação dos cursos 
gratuitos de qualificação 
profissional realizados 

Fortalecendo a 
educação inclusiva 
em Ibiporã, a Ad-
ministração Muni-
cipal disponibili-
zou, nesta semana, 
uma Sala de Recur-
sos Multifuncio-
nais (SRM), desta 
vez no Centro Mu-
nicipal de Educa-
ção Infantil (CMEI) 
Profª Aracy Salinet 
Vieira, localizada 
na região central. É 
a primeira vez que 
a Educação Infantil 
recebe uma sala do tipo. 
Com isso, o município já 
conta com 11 salas ativas. 

A nova SRM vai atender 
aproximadamente 50 alu-
nos, de 3 e 5 anos, garan-
tindo atendimento edu-
cacional especializado 
desde os primeiros anos 
escolares. Os espaços 
multifuncionais são des-
tinados ao Atendimento 
Educacional Especializa-
do (AEE) e foram criados 

mensalmente.
Dados divulgados pela 

pasta revelam que, em 
2021, melhorias semelhan-
tes chegaram a ser ofere-
cidas por empresas que 
cobravam até R$ 30 mil. 
Segundo a secretaria, o De-
partamento de Tecnologia 
da Informação da Prefei-
tura vai avaliar a possibi-
lidade da implantação do 
sistema.

O prefeito José Maria Fer-
reira acompanhou a apre-
sentação e parabenizou a 
iniciativa dos alunos e da 
secretaria. “Isso reforça a 
importância do CTTI como 
espaço de formação práti-
ca e desenvolvimento de 
soluções aplicadas às ne-
cessidades do município.”

“A iniciativa demonstra 
o potencial dos cursos ofe-
recidos pela Prefeitura. 
São instrumentos de for-
mação prática, incentivo à 
inovação e ampliação das 
oportunidades de inserção 
no mercado de trabalho”, 
afirmou o secretário mu-
nicipal do Trabalho, Quali-

ficação e Empreendedoris-
mo, Gustavo Tonelli de Sá.

Teoria e prática
Com carga horária de 

240h, o curso, ministrado 
pelo Senac no CTTI, come-
çou em setembro do ano 
passado com 18 alunos e foi 
finalizado nesta semana, 
com nove alunos. Durante 
o curso, os participantes 
tiveram a oportunidade 
de aplicar na prática os 
conhecimentos adquiridos 
em sala de aula, desenvol-
vendo soluções reais para 
atender uma demanda da 
Administração Municipal.

Coordenado por inte-
grantes do Senac, o sistema 
foi desenvolvido e apresen-
tado pelos alunos Adeilton 
Batista Assunção, Adrian 

Rodrigues de Oliveira, Eri-
ck Daniel Paduan Almeida, 
Fernando Evans de Souza 
Giroldo, Gustavo Henri-
que Sena, Gustavo Munhoz 

Garcia, Izabela Quirino 
de Jesus, José Oliveira da 
Silva Junior e Rafael Bal-
bino de Souza.

para garantir que alunos 
com deficiência, Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA), altas habilidades ou 
superdotação recebam o 
suporte pedagógico neces-
sário. 

As salas são equipadas 
com materiais e recursos 
específicos que possibi-
litam o desenvolvimento 
das habilidades cognitivas 
e motoras das crianças, 
como computador, lousa 

digital e tablet, entre ou-
tros itens, que auxiliam 
na adaptação de ativida-
des pedagógicas. “Além de 
beneficiar os estudantes, 
a sala também fortalece o 
trabalho das equipes esco-
lares, ampliando as possi-
bilidades de intervenção 
pedagógica e acompanha-
mento no processo de ensi-
no e aprendizagem”, afir-
ma o secretário municipal 
de Educação, Atef el Kadri.

A ordem de serviço no valor de cerca de R$ 2 milhões para a construção da área de 
lazer no Jardim John Kennedy, na Rua São Cristóvão, em Ibiporã, foi assinada em uma 
cerimônia no gabinete do prefeito José Maria na semana passada. As obras contem-
plam a construção de uma quadra poliesportiva para práticas de futebol, basquete e 
vôlei, playground infantil com brinquedos de corda e piso emborrachado, academia 
ao ar livre, pista de caminhada integrada ao paisagismo e com iluminação em LED, 
áreas de convivência com bancos, mesas e arborização, além de infraestrutura de 
apoio com sanitários, bebedouros e depósitos para manutenção. 

“Queremos que a comunidade possa se sentir contemplada nas ações do Executivo. 
Essas obras vão atender os moradores do John Kennedy, da comunidade do Balneário 
Tibagi e da Vila Pimenta”, afirmou o prefeito José Maria.

Assinada...
...a ordem de serviço para construir 
área de lazer no Jardim John Kennedy



A assinatura ocorreu no gabinete do prefeito Rafael Cia (à frente)

Atenção, motoristas: recape asfáltico vai bloquear vias
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O casal Alexandre e Patrícia 

Lanfranchi (à esq.) e pe. Romão 

com Maria Luiza Müller

Garantindo mais segu-
rança e fluidez no trân-
sito, a Prefeitura iniciou 
as obras para um recape 
asfáltico de vias do Centro 
da cidade. As obras contam 
com revitalização do asfal-
to e toda a estrutura com-
plementar nas seguintes 
vias: Avenida Brasil, Aveni-
da Inglaterra, Rua Estados 
Unidos, Rua Nossa Senhora 
do Rocio, Rua Bélgica, Rua 
Dinamarca, Rua Pará, Rua 
Equador, Rua Padre Luiz 
Otton, Rua Carlos Borges, 
Travessia Rui Barbosa, Tra-
vessia Duque de Caxias e 
Travessia Dom Pedro II.

As vias terão recape as-
fáltico completo, com estru-
tura moderna que garante 
alta resistência, durabilida-
de e impermeabilidade; es-
trutura de drenagem com 
bocas de lobo; meio-fios e 
toda a sinalização vertical 
e horizontal. Ao todo, serão 
investidos R$ 2,1 milhões 
na obra, com duração total 
de até oito meses. O serviço 
será executado pela empre-
sa Axpav Terraplenagem e 
Pavimentação LTDA.

O prefeito Conrado Schel-
ler destacou que as obras 
garantem um grande avan-
ço para o Centro de Cambé. 
“Era um serviço aguarda-
do pelos comerciantes, pe-
los cambeenses de forma 
geral, para revitalizar a 
região. Asfalto novo atrai 
a população, traz mais se-

Cambé: Prefeitura inicia recape 
em vias da região central

ANo total, 13 vias da região central serão revitalizadas com asfalto 
e toda a estrutura complementar

A Secretaria Municipal 
de Cultura, Lazer e Eventos 
(SECLE) da Prefeitura de 
Arapongas firmou um novo 
termo de convênio com o 
Instituto Federal do Paraná 
(IFPR) – Campus Arapongas, 
em parceria com o Núcleo 
de Arte e Cultura (NAC). A 
assinatura formal ocorreu 
no gabinete do prefeito Ra-
fael Cita na quinta (02). A 
iniciativa marca a retoma-
da e fortalecimento de uma 
importante colaboração 
institucional, com foco na 
ampliação das ações cultu-
rais, educativas e sociais no 
município. Outra novidade 
é que o município passa a 
contar com um canal aberto 
de televisão.

De acordo com a pasta, 
com o convênio, a Usina do 
Conhecimento, localizada 
no Parque dos Pássaros, 
passa a ser oficialmente um 
espaço de atuação do Núcleo 
de Arte e Cultura do IFPR. 
O equipamento cultural 
vai ser ocupado com uma 
programação contínua, que 
inclui atividades educacio-
nais, cursos de extensão, 
formações para professores, 
artistas e a comunidade em 
geral, além de ações cultu-
rais diversas.

A proposta busca trans-
formar o espaço em um polo 
de produção, formação e di-
fusão cultural, ampliando o 
acesso da população às artes 

gurança para motoristas e 
pedestres, fluidez no trân-
sito e serviços de urgência 
e emergência. É mais um 
serviço essencial que vai 
garantir benefícios para to-
dos”, disse.

Vias interditadas 
Por conta do recape, algu-

mas vias do Centro de Cam-
bé serão interditadas pon-
tualmente nos próximos 
dias. Todas as mudanças 
serão informadas nos ca-
nais oficiais da Prefeitura 
de Cambé. Programe-se e 
tenha cuidado no trânsito.

Maior programa de re-
cape asfáltico da história 
de Cambé

Cambé conta hoje com o 
maior programa de reca-
peamento asfáltico da his-
tória. Só de manutenção, 
tapa-buracos e recapea-

mentos de vias urbanas em 
todas as regiões, o municí-
pio teve mais de 176 quilô-
metros de serviços de 2021 
até o final de 2025, em um 
investimento total de R$ 59 
milhões.

Além disso, outras vias 
de Cambé contaram com 
recape completo, como as 
ruas e avenidas do Centro. 
Em 2024, a Avenida José 
Bonifácio passou pela sua 
maior transformação, com 
asfalto revitalizado, em 
investimento de quase R$ 
4,6 milhões. Um ano antes, 
mais vias importantes já 
estavam com asfalto novo, 
como: Avenida Roberto 
Conceição, Avenida Hermes 
da Fonseca, Rua Belo Hori-
zonte, Rua Francisco Delga-
do Sanches, Rua Salmos e 
Rua Rubi. Na época, a Pre-
feitura investiu mais de R$ 
2,4 milhões.

Arapongas: Usina reativada e Canal de TV
A Prefeitura e IFPR reativam Usina do Conhecimento e anunciam canal de TV aberto

e ao conhecimento, além de 
fortalecer a relação entre 
educação, cultura e territó-
rio. 

O secretário municipal de 
Cultura, Lazer e Eventos, 
Pedro Ziroldo, avalia que 
a parceria representa um 
avanço significativo para 
o município. “A ocupação 
da Usina do Conhecimento 
pelo Núcleo de Arte e Cultu-
ra do IFPR é um passo mui-
to importante para Arapon-
gas. Estamos falando de um 
espaço público que ganha 
vida a partir da educação, 
da arte e da formação. Essa 
parceria fortalece nossas 
políticas culturais, amplia 
o acesso da população às 
atividades formativas e cria 
novas possibilidades para 

artistas, educadores e toda 
a comunidade. É um encon-
tro potente entre cultura e 
educação, que contribui di-
retamente para o desenvol-
vimento humano e social da 
nossa cidade”, destaca. 

O prefeito Rafael Cita 
afirmou que a reativação 
da Usina do Conhecimen-
to representa dois avanços 
importantes. “Por um lado, 
resgata um prédio públi-
co importante. Por outro, 
abre espaço para o Núcleo 
de Arte e Cultura do IFPR, 
além da nossa Secretaria 
de Cultura, com atividades 
culturais e educativas. E a 
grande notícia: nós vamos 
ter uma TV de canal aberto, 
educativa, naquele espaço, 
para levar informação para 

o cidadão araponguense”, 
comemora Rafael Cita. 

O canal é viabilizado atra-
vés da Empresa Brasileira 
de Comunicações. “Arapon-
gas terá agora o seu canal de 
TV aberto, educativo, para 
gerar conteúdo, com uma 
programação diversificada 
para toda a população. A 
gente agradece a parceria e 
o apoio, mais uma vez, IFPR 
e Prefeitura caminhando 
juntos”, comenta o diretor-
-geral do IFPR Arapongas, 
Thiago Pereira do Nasci-
mento.

A iniciativa reafirma o 
compromisso da adminis-
tração municipal com o for-
talecimento das políticas 
públicas culturais e com a 
valorização dos espaços pú-
blicos como ambientes de 
aprendizado, criação e con-
vivência.

Soame tem nova presidência

No domingo (29/03), a Ong Soame (Sociedade Ambiental, Cultural e Educacional) de 
Rolândia comemorou 25 anos de fundação, que serão completados no dia 25 de maio. Na 
ocasião, foi apresentado o seu novo presidente, Alexandre Lanfranchi, que substitui a 
Maria Luiza Müller, agora presidente de honra da entidade.

Rolandenses convocados para 
o Sul-americano da Juventude

O ciclista rolandense Ryan Ipoju-
ca (18) foi convocado para a Seleção 
Brasileira que disputa os Jogos Sul-
-Americanos da Juventude Panamá 
2026 (12 a 25 de abril). 

O Time Brasil, composto de 250 
atletas, terá três rolandenses: Ryan 
Ipojuca pela Prefeitura de Rolândia; 
a ciclista Laura Zenovelo da Silva 
pela prefeitura de Indaiatuba (SP) e 
o atleta Rafael Schurmann Brigano 
(salto em distância), que foi convo-
cado pela prefeitura de Rolândia, 
mas está no Sesi de Santo André. 

A convocação foi feita pelo Comitê 
Olímpico Brasileiro (COB). 

Na foto, Ryan e Laura com o téc-
nico de ciclismo de Rolândia, José 
Ricardo Moraes.
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Em um avanço inédito na 
saúde mental do municí-
pio, a Prefeitura de Cambé 
lançou a primeira cartilha 
com Protocolo de atendi-
mento ao aluno em situação 
de crise em saúde mental 
no ambiente escolar. O ob-
jetivo da ação é padronizar 
as medidas de assistência 
com um fluxograma de 
atendimento em qualquer 
sinal de crise em saúde 
mental nas escolas. O lan-
çamento da cartilha abre 
a IV Semana de Conscienti-
zação sobre o TEA (Trans-
torno do Espectro Autista), 
da Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura, que 
engloba uma série de ativi-
dades para conscientização 
e reflexão sobre a condição 
nas salas de aula.

A cartilha institui em 
Cambé um protocolo fixo 
com orientações sobre o que 
fazer em qualquer sinal de 
crise em saúde mental no 
ambiente escolar. Com isso, 
a Secretaria de Educação 
visa garantir que o aluno 
receba o manejo adequado 
e todo o encaminhamen-
to necessário, atendendo à 
demanda junto à família e 
a toda a rede de serviços do 
município.

O documento foi escrito a 
partir de discussões nas se-
manas de conscientização 
anteriores e no III Fórum 
sobre Educação Inclusiva: 
Promoção em Saúde Mental 
– Protocolo de Crise, feito 
em 2025. As diretrizes que 
estabelecem o protocolo e 
toda a rede de proteção de 
Cambé contam com apoio 
das secretarias municipais 
de Assistência Social e Cida-
dania e de Saúde Pública, e 
do MP-PR.

A cartilha se alinha ao 
princípio de proteção inte-
gral previsto no Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(Lei n.º 8069/1990), ao direi-
to à educação de qualidade 
assegurado pela Constitui-

	A Prefeitura lançou cartilha com protocolo para o atendimento de 
estudantes em situação de crise em saúde mental no ambiente escolar

Cambé: protocolo para aluno 
em crise de saúde mental 

ção Federal, à Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei n.º 9394/1996), 
e também à promoção da 
saúde e da intersetorialida-
de preconizadas pelas polí-
ticas públicas vigentes. Isso 
garante o fortalecimento da 
rede de proteção, assegura a 
corresponsabilidade entre 
os diferentes setores e con-
solida a escola como espaço 
protetivo, inclusivo e pro-
motor do desenvolvimento 
humano integral.

Para garantir a efetivida-
de e a avaliação contínua 
deste Protocolo, o municí-
pio também criou o Comitê 
Intersetorial Permanente 
de Saúde Mental Escolar. 
O propósito é monitorar a 
aplicação e a eficácia do 
protocolo; articular o fluxo 
de informações entre seto-
res; avaliar e propor a atu-
alização periódica das dire-
trizes e ações de prevenção 
e intervenção; e garantir a 
oferta de formação continu-
ada para os profissionais da 
rede. Fazem parte do comitê 
representantes das Secreta-
rias Municipais de Educa-
ção e Cultura, Saúde e de 
Assistência Social, Conselho 
Tutelar e, quando necessá-
rio, a Promotoria de Justiça. 

O prefeito fala
Conrado Scheller ressal-

tou a importância desse 
olhar mais cuidadoso para 
quem precisa, com um pro-
tocolo que diminui as chan-
ces de erro de abordagem 

e atendimento adequado. 
“É uma ação inovadora da 
nossa Secretaria de Edu-
cação. O protocolo é muito 
importante porque todas as 
nossas unidades escolares 
agora têm uma padroni-
zação para essas crianças 
que possam precisar de um 
atendimento qualificado. 
Então, quando você padro-
niza, não sobra espaço para 
erro. A nossa equipe é mui-
to qualificada e esse pionei-
rismo se traduz em ações. A 
gente fica feliz que a nos-
sa equipe está treinada e 
qualificada, e agora com 
um protocolo positivado de 
como tem que ser o atendi-
mento para as nossas pre-
ciosidades e para as nossas 
crianças”, afirmou.

A secretária fala
“Essa cartilha é um apoio 

para que todos os profis-
sionais de educação, para 
que os professores possam 
atuar com segurança no 
cuidado de todas as nossas 
crianças que, por alguma 
razão, venham a ter uma 
crise dentro de uma uni-
dade escolar. Então, é uma 
formação continuada, é um 
protocolo, como aqui mes-
mo está sendo apresentado, 
para que a gente possa dar 
segurança ao trabalho efe-
tivo do nosso professor, do 
nosso profissional de edu-
cação e, obviamente, à nos-
sa criança”, ressaltou ainda 
a secretária de Educação e 
Cultura, Estela Camata.

Desde a quarta (1º), a Pre-
feitura de Arapongas, por 
meio da Secretaria de Se-
gurança Pública e Trânsito 
(SESTRAN) e da Diretoria 
de Trânsito (Diretran), usa 
o Sistema de Gestão Eletrô-
nica de Processos (GEPROC). 
Desenvolvido pela Compa-
nhia de Tecnologia da In-
formação e Comunicação 
do Paraná (CELEPAR) para 
agilizar e facilitar o atendi-
mento ao cidadão por meio 
da automação e digitaliza-
ção de processos de infração 
de trânsito, o sistema vem 
sendo adotado em vários 
municípios.

O GEPROC atende os ór-
gãos autônomos integran-
tes no Sistema Nacional de 
Trânsito, eletronicamente, 
isto é, os documentos e ar-
quivos são digitalizados e 
visualizados no Sistema, o 
que facilita a instrução e 
análise de processos, dispo-
nibilizando indicadores de 
gestão e agilizando o fluxo 
dos recursos.

“Portanto, você, do seu 
celular, notebook, compu-
tador, no seu local de traba-
lho, na sua casa, vai ter to-
dos esses acessos a esse tipo 
de serviço. Basta apenas 
acessar o site da Prefeitura 
Municipal de Arapongas e o 
link dos assuntos relaciona-
do a trânsito https://abre.
ai/o53X (encurtado pelo JR). 
Através desse link, você po-
derá apresentar condutor, 
fazer defesa de atuação, re-
querer documentos, entre 
outros serviços. É a Prefei-

	ADesde o dia 1º, a Prefeitura está com o sistema on-line para processos 
de trânsito; modelo de gestão entrará em vigor através do GEPROC

Arapongas: sistema on-line 
para processos de trânsito

tura de Arapongas sempre 
pensando no melhor para o 
cidadão e a cidadã arapon-
guense”, finalizou o secretá-
rio da pasta, Paulo Argati.

O GEPROC permite que o 
munícipe/requerente faça 
a indicação de condutor de 
autos de infração de trânsi-
to, a apresentação de defe-
sa prévia, recursos à Junta 
Administrativa de Recursos 
de Infrações (JARI) e ao Con-
selho Estadual de Trânsito 
(CETRAN) de forma on-line, 
utilizando o computador, 
o celular ou ainda a plata-
forma e aplicativo Paraná 
Inteligência Artificial (PIÁ) 
sem precisar se deslocar 
presencialmente até o De-
partamento de Trânsito de 
Arapongas, cumprindo o 
objetivo que é dar maior co-
modidade ao usuário, a par-
tir do uso de ferramentas de 
tecnologia, que modernizam 
e desburocratizam o acesso 
dos cidadãos aos serviços 
relacionados às infrações de 
trânsito.

Como funciona
A SESTRAN disponibiliza 

os formulários de requeri-
mentos e demais informa-
ções por meio do site da 
prefeitura pelo link trânsito 
https://abre.ai/o53X (encur-
tado pelo JR), ou pesqui-
sando na página inicial do 
município por “Sistema de 
Gestão Eletrônica de Proces-
sos de Infração de Trânsito”.

Acesso pelo PIÁ:
Basta acessar o PIÁ pelo 

site www.pia.pr.gov.br e 
buscar os serviços com a pa-
lavra Diretoria de Trânsito 
de Arapongas (DIRETRAN). 
A plataforma vai apontar 
os serviços:  indicar condu-
tor para auto de infração de 
trânsito; apresentar defesa, 
recurso, consultar cópias de 
documentos relacionados 
a multa de trânsito, dentre 
outros. Mais informações 
pelo telefone (43)3902-1010 
ou na sede da Secretaria de 
Segurança ´Pública e Trân-
sito (Rua Eurilemos, nº 530).

O prefeito de Ara-
pongas, Rafael Cita, 
participou da entre-
ga de ovos de Páscoa 
para alunos da Es-
cola Municipal Papa 
João Paulo II, no Con-
junto Petrópolis, e do 
CMEI Sonho Encan-
tado, no Residencial 
Araucárias I, na terça 
(31). O ato simbólico 
contou ainda com a 
presença do secretá-
rio de Educação, Lino 
Batista de Oliveira, 
de professores, fun-
cionários e demais 
servidores das instituições. 

Ao longo da semana, a 
Prefeitura de Arapongas, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, distri-

	A Prefeitura de Arapongas distribui chocolates tradicionais e especiais 
para estudantes com restrições alimentares

Prefeito participa de entrega 
de ovos de Páscoa

buiu chocolates aos 13 mil 
alunos das Escolas Munici-
pais, CMEIs, APAE e Cursi-
nho Municipal. De acordo 
com a pasta, eles vão receber 
ovos, pães de mel, brownies 

e chocolates especiais – que 
são destinados aos alunos 
com restrições alimentares; 
e o investimento total é de 
R$113.520,00.
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Rolândia: Clínica Saúde Capilar é nova fase de Irene Ertriger
	A Espaço une experiência de mais de 20 anos, tecnologia e atendimento personalizado para tratar a saúde dos fios desde a raiz 

	A Prado Ferreira recebeu três veículos para a Saúde: duas ambulâncias 
completas e uma Van de 15 lugares

Cuidar do cabelo vai 
muito além da estética e é 
com esse olhar que Irene 
Entringer apresenta uma 
nova fase em sua trajetória 
profissional. O tradicional 
Salão Beleza da Mulher 
agora se chama Clínica 
Saúde Capilar Irene Entrin-
ger, consolidando um re-
posicionamento voltado ao 
cuidado profundo dos fios 
e do couro cabeludo. Com 
mais de duas décadas de 
experiência na área da be-
leza, Irene construiu sua 
carreira atendendo mulhe-
res e homens, e impactando 
diretamente a autoestima 
desses seus clientes, mas 
foi a observação das neces-
sidades reais no dia a dia 
que despertou uma mudan-
ça importante em sua atu-
ação. 

“Minha trajetória co-
meçou há mais de 20 anos 
dentro do salão, mas com o 
tempo comecei a perceber 
que muitos problemas capi-
lares iam além da estética”, 
explica. “As pessoas chega-
vam com queixas de queda, 
afinamento e desconfortos 
no couro cabeludo que não 
eram resolvidos apenas 
com os serviços tradicio-
nais”, lembra Irena.

Da estética à saúde 
A partir dessa percepção, 

Irene decidiu se especiali-
zar em terapia capilar, bus-
cando oferecer um aten-
dimento mais completo e 
direcionado. “Isso me moti-
vou a estudar e tratar não 
apenas o fio, mas a saúde 
do couro cabeludo, focan-
do na causa do problema e 
não apenas na aparência”, 
destaca. 

A terapia capilar consis-
te em um conjunto de tra-
tamentos indicados para 
condições como queda de 

cabelo, caspa, oleosidade 
excessiva, coceira e afina-
mento dos fios. Segundo a 
profissional, o grande dife-
rencial está no olhar mais 
investigativo e individuali-
zado. “Muitas vezes o pro-
blema não está no cabelo 
em si, mas no couro cabelu-
do. Por isso é fundamental 
entender o que está acon-
tecendo antes de qualquer 
intervenção”.

Diagnóstico preciso
Um dos recursos utiliza-

dos nesse processo é a tri-
coscopia, exame que permi-
te uma análise detalhada 
por meio de ampliação da 
imagem do couro cabeludo. 
“Com a tricoscopia identifi-
camos inflamações, obstru-
ções dos folículos, excesso 
de oleosidade e alterações 
que não são visíveis a olho 
nu”, explica Irene. “Isso 
permite um diagnóstico 
mais preciso e um trata-
mento totalmente persona-
lizado para cada cliente”, 
resumiu Irene. 

Entre os problemas mais 
comuns identificados estão 
queda capilar, dermatite 
seborreica, oleosidade ex-

cessiva e afinamento dos 
fios, além de sensibiliza-
ções causadas por químicas 
ou fatores do dia a dia. Ire-
ne alerta que, embora cer-
ta queda seja considerada 
natural, é importante ob-
servar sinais de mudança. 
“Quando a pessoa percebe 
aumento na queda, falhas 
ou afinamento progressivo, 
já é um sinal de alerta e é 
importante buscar avalia-
ção o quanto antes”.

Novo espaço e experiên-
cia personalizada

A inauguração do novo 
espaço representa um mar-
co importante: mais do que 
uma mudança física, trata-
-se de um novo posiciona-
mento profissional. “Essa 
mudança representa uma 
nova fase, mais focada na 
saúde capilar e no bem-es-
tar. Além disso, aqui atendo 
o público feminino e o mas-
culino”, afirma Irene. 

“O espaço foi pensado 
para oferecer conforto, tec-
nologia e um atendimento 
mais personalizado”. Se-
gundo Irene, o diferencial 
está justamente na expe-
riência entregue ao clien-

te. “Cada pessoa é única, 
então o tratamento precisa 
ser individualizado, com 
diagnóstico preciso e acom-
panhamento adequado”. 
O espaço também amplia 
os serviços oferecidos, in-
cluindo terapias voltadas 
ao relaxamento, como o 
Head Spa. “É um momento 
que cuida não só do cabelo, 
mas também do corpo e da 
mente”, explica.

Mesmo com esse novo di-
recionamento, Irene con-
tinua oferecendo serviços 
tradicionais de salão, agora 
integrados à proposta de 

saúde capilar. “A terapia 
capilar complementa os 
serviços, porque prepara o 
couro cabeludo e fortalece 
os fios”, destaca. “Quando o 
cabelo está saudável, qual-
quer procedimento estético 
tem um resultado melhor”.

O atendimento na clínica 
começa com uma avaliação 
detalhada, incluindo a tri-
coscopia, para entender as 
necessidades específicas de 
cada cliente. “A partir dis-
so, montamos um protocolo 
personalizado, respeitando 
cada caso”, explica Tika. 
Todos os atendimentos são 

realizados com horário 
agendado, garantindo ex-
clusividade e atenção du-
rante todo o processo. “O 
objetivo é que cada clien-
te tenha uma experiência 
completa, com cuidado e 
acompanhamento de verda-
de”, pontuou Irene.

A Clínica Saúde Capilar 
Irene Entringer fica na Rua 
Santos Dumont, 672, sala 
21. Os atendimentos são re-
alizados mediante agenda-
mento pelo telefone e (43) 
99639-0807. Mais informa-
ções no Instagram @clini-
casaudecapilarrol. 

A profissional Irene Entringer mostra alguns dos aparelhos 
de sua Clínica Saúde Capilar
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Melhorias ‘darão’ manto à Igreja N.S. Aparecida 
	A Igreja da Vila Oliveira, em Rolândia, já está climatizada, de telhado novo e terá calçamento em forma de manto, tudo com recursos da 

Paróquia; revitalização da Praça Bóvis está sendo feita com recurso do Estado

	A Entidade realizou a entrega de kits de doces e caixas de bombom a seus 
alunos, produtos arrecadados com apoio da comunidade rolandense

Apae de Rolândia faz festa de Páscoa para seus alunos

Igreja da Paróquia 
N.S. Aparecida, na 
Vila Oliveira, em 

Rolândia, está recebendo 
melhorias assim como o 
seu entorno, a Praça Bóvis. 
O templo foi totalmente cli-
matizado, foi construído 
um novo banheiro e suas 
telhas foram trocadas – 
tudo feito com recursos da 
paróquia, fruto do dízimo 
e da ajuda da comunidade. 
Já o entorno passa por uma 
revitalização bancada pelo 
Governo do Estado e tem o 
apoio da prefeitura.

Segundo o pároco Elizeu 
Bonfim (32), no telhado e na 
climatização foram mais de 
R$ 200 mil. “Fizemos um 
carnê-telhado e a comuni-
dade abraçou a ideia. Os 
fiéis pegaram e pagaram 
esses carnês”, explica o pa-
dre. O religioso até mandou 
fazer uma lembrança para 
entregar para essas pessoas 
que terminaram o carnê. A 
expectativa é que tudo fi-
que pronto até julho.

Igreja com o manto
Padre Elizeu também fa-

lou sobre o calçamento que 

Na terça-feira (31), a APAE 
de Rolândia promoveu um 
momento especial de cari-
nho e solidariedade ao re-
alizar a entrega de doces e 
caixas de bombons aos seus 
alunos, num Festival de 
Páscoa. Ao todo, foram dis-
tribuídos 315 kits, contendo 
doces e caixas de bombom, 
garantindo que todos os 
alunos atendidos pela ins-
tituição fossem contempla-
dos com o gesto. Além disso, 
os alunos da Apae também 
fizeram apresentações du-
rante o dia todo.

A ação de entrega dos 
kits só foi possível graças à 

mobilização da comunida-
de de Rolândia, que mais 
uma vez demonstrou seu 
espírito solidário. As doa-
ções foram realizadas por 
moradores, clubes de servi-
ços, voluntários e empresas 
locais, que se uniram com 
um único propósito: levar 
alegria às crianças e ado-
lescentes da APAE.

Mais do que a entrega 
de chocolates, a iniciativa 
simboliza amor, inclusão 
e o compromisso coletivo 
com o bem-estar das pesso-
as com deficiência. Cada kit 
entregue carregou consigo 
uma mensagem de cuidado 

e esperança. Segundo a di-
reção da instituição, cam-
panhas como essa reforçam 
a importância da união en-
tre sociedade e entidades 
sociais. “Cada contribuição 
faz a diferença e mostra a 
força da solidariedade da 
nossa comunidade”, desta-
cou Eduardo Gazzi, presi-
dente da entidade.

A diretoria da APAE de 
Rolândia agradece a todos 
que contribuíram para o 
sucesso da campanha e re-
força que ações como essa 
só são possíveis graças ao 
envolvimento e generosida-
de de toda a comunidade.

será feito em volta da Igreja 
da paróquia. “Será com ma-
terial azul e amarelo, como 
o manto de Nossa Senhora, 
e teremos também uma 
coroa”, explica. Essa visão 
será para quem passar pelo 
alto ou fotografar o templo 
com um drone. “Esse cal-
çamento também será feito 
com recurso da Paróquia, 
já que fica, assim como a 
Igreja, no terreno da Mi-
tra”, revela o padre. 

Esse calçamento/manto 

vai custar mais de R$ 200 
mil e a Paróquia pretende 
pagar essa obra com suas 
promoções ao longo do ano: 
já começou com uma rifa 
do Dia das Mães.

Terreno de dois donos
A quadra em que está a 

Igreja N. S. Aparecida, na 
Vila Oliveira, em Rolân-
dia, tem dois donos: a Mitra 
Diocesana tem um terreno 
que começa na rua Ouro e 
segue até a rua Pérola, atra-

vessando a praça. Já o en-
torno do templo é do Poder 
Público e, por isso, passa 
por uma revitalização que 
inclui retirada de algumas 
árvores, plantios de novos 
exemplares e de grama. 
“Vou pedir para plantarem 
algumas oliveiras ali”, re-
velou o pároco. Para essa 
revitalização, o Estado en-
viou cerca de R$ 400 mil.

Rifa das Mães
A Paróquia está promo-

vendo uma rifa do Dia das 
Mães no valor de R$ 10 cada 
número, que pode ser com-
prada na secretaria da Pa-
róquia N. S. Aparecida, que 
fica atrás da Igreja, na Rua 
Ouro 150 ou com coordena-

dores de Pastorais. 
O atendimento é de se-

gunda a sexta, das 8h às 
12h e das 13h30 às 17h30 – 
com exceção das tardes de 
terças. O telefone: da secre-
taria é o (43) 3256-2578.

O pároco pe. Elizeu com a lembrança que será dada aos 

colaboradores do telhado da Igreja 
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A dupla nº 1 do mun-

do tem a paulistana 

Sophia Chow (à esq.) 

e a rolandense 

Vitória Marchezini

Atleta rolandense é nº1 do mundo no Beach Tennis
	AVitória Marchezini e Sophia Chow lideram o ranking mundial e coloca Rolândia, de novo, no cenário internacional do esporte

os 20 anos, a atleta 
rolandense Vitória 
Marchezini alcan-

çou o topo do beach 
tennis mundial ao se 
tornar número 1 do 
ranking da ITF (Inter-
national Tennis Fede-
ration) em dupla com a 
paulista Sophia Chow. 
A conquista, oficializa-
da no dia 30 de março 
de 2026, vai além de um 
resultado individual: 
marca um momento 
histórico para o esporte 
brasileiro e rolandense. 

Pela primeira vez 
desde 2012, o país volta 
a ter uma dupla total-
mente nacional lideran-
do o ranking mundial 
feminino da modalida-
de. Com isso, Vitória e 
Sophia entram para um 
grupo seleto. Antes de-
las, apenas a dupla for-
mada por Joana Cortez 
e Samantha Barijan ha-
via alcançado esse feito, 
há 14 anos. Desde então, 
o Brasil chegou ao topo 
com atletas individuais, 
como Rafaella Miiller, 
outra rolandense, mas 
sempre em parcerias 
com jogadoras estran-
geiras.

A conquista da lide-
rança por Chow e Mar-
chezini foi confirmada 
após a atualização do 
ranking, impulsionada 
pela campanha recen-
te e pela não defesa de 
pontos das italianas 
Giulia Gasparri e Ninny 
Valentini, eliminadas 
no ITF BT400 de Bal-
neário Camboriú (SC). 
Com isso, as brasileiras 
somaram 5.912 pontos, 
ultrapassando as adver-
sárias, que caíram para 
5.754.

Construção consistente 
A liderança no ranking 

não veio por acaso. A dupla 
vinha construindo esse 
resultado ao longo da úl-
tima temporada, com títu-
los importantes e atuações 
consistentes. “Agora mais 
madura, a gente sabia que 
era a nossa hora. Foi uma 
construção do último ano, 
com ótimas vitórias e re-
sultados importantes. Sa-
bíamos que esse começo de 
temporada teria pressão, 
mas conseguimos”, desta-
cou Vitória, que falou com 
o JR em sua casa, em Rolân-
dia. A emoção da conquis-
ta também tem um lado 
pessoal importante. “Estar 
perto das pessoas que amo, 
da minha família, na-
morado e amigos, tornou 
tudo ainda mais especial. 
Acho que a ficha ainda não 
caiu”, completou.

Início e evolução 
Vitória iniciou no beach 

tennis aos 12 anos, ainda 
sem imaginar a dimensão 
que sua carreira alcança-
ria. “Comecei por hobby, 
gostava de praticar espor-
te, jogava vôlei, jogava tê-
nis, e acabei entrando no 
beach tennis”, relembra. 
O talento apareceu cedo, 
e veio com resultados ex-
pressivos. “Comecei a ter 
bons resultados, consegui 
patrocínio e virei profis-
sional muito nova”, conta. 

A rotina intensa de tor-
neios contribuiu direta-
mente para sua evolução. 
“Eu jogava praticamente 
todo final de semana, fui 
ganhando experiência e 
aprendendo a me virar 
dentro do circuito”. Ao lon-
go da trajetória, também 
enfrentou desafios impor-
tantes, principalmente em 

momentos de mudança de 
parceria. “Quando precisei 
trocar de dupla, foi um mo-
mento mais difícil. Leva 
um tempo até encontrar a 
pessoa certa para jogar”, 
explica.

Parceria com Sophia 
A formação da dupla com 

Sophia Chow, no final de 
2023, foi decisiva para essa 
virada. Desde então, as 
duas passaram a construir 

uma trajetória sólida e 
crescente no circuito mun-
dial. “Depois que começa-
mos a jogar juntas, os re-
sultados vieram, o ranking 
subiu e a gente percebeu 
que estava no caminho 
certo”, afirma Vitória.

A atleta comenta que, 
para elas, alcançar o nú-
mero 1 sempre foi um so-
nho que elas transforma-
ram em trabalho. “Agora, 
além de alcançar o topo, o 

desafio é se manter nele, 
pois o sarrafo está mais 
alto. Vamos trabalhar para 
continuar lá o maior tem-
po possível”, diz Vitória.

Mesmo com a rotina 

concentrada em São 
Paulo, onde estão os 
principais centros de 
treinamento e logística 
de viagens, Vitória faz 
questão de manter suas 
raízes. “Eu sempre falo 
que sou de Rolândia, 
digo que é uma cidade 
perto de Londrina, mas 
faço questão de dizer 
de onde vim”, afirma. 
A conquista projeta o 
nome da cidade para o 
cenário internacional 
e reforça o crescimen-
to do beach tennis no 
Brasil. “Todo mundo co-
menta, todo mundo sabe 
que eu sou de Rolândia. 
Isso é muito especial”, 
destaca Vitoria.

Mesmo no topo, a 
atleta mantém o foco 
nos próximos desafios. 
Após uma pausa devido 
à lesão de sua parceira, 
a dupla já tem retorno 
previsto às competições 
nas próximas sema-
nas. “A gente vai seguir 
competindo e buscando 
bons resultados, porque 
o topo é muito disputa-
do”, ressaltou a atleta.

Vitória e Sophia vol-
tam a competir apenas 
daqui a três semanas, 
pois a parceira de Vitó-
ria se recupera de uma 
contusão. Para acompa-
nhar mais sobre a tra-
jetória das atletas e as 
próximas competições, 
acesse os perfis @vito-
riamarchezini e @so-
phichow no Instagram.


